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APRESENTAÇÃO 

A IX edição da Jornada Científica da Liga Acadêmica de Gerontologia e Geriatria 

da Universidade de Brasília (LAGGUnB) e o I Simpósio de Pesquisa em 

Longevidade, que ocorreu nos dias 21 e 22 de novembro de 2019, na Faculdade de 

Ciências da Saúde, Universidade de Brasília, Brasília, Distrito Federal, Brasil, é um 

evento anual promovidos pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas da Terceira Idade 

(NEPTI) do Centro de Estudos Avançados e Multidisciplinares (CEAM) e pelo 

Programa de Extensão Universitária Liga Acadêmica de Gerontologia e Geriatria da 

Universidade de Brasília (LAGGUNB), o qual este ano teve como tema principal 

“Oportunidades na Longevidade: soluções criativas para enfrentar o ageismo”. 

As questões do ageismo giram em torno da construção de estereótipos, antipatias, fugas 

de contato, embasadas em mitos que de forma sistemática geram discriminação contra 

pessoas idosas, produzem preconceitos e ampliam barreiras de inserção e participação 

social.  

Durante o evento tivemos a oportunidade de contar com as experiências de profissionais 

renomados nas áreas de Gerontologia e afins, do cenário regional, nacional e 

internacional, com apresentações de palestras, mesas-redondas, oficinas e o Livro-vivo, 

com temas diversos que congregaram as questões da multidisciplinariedade e da 

complexidade em assistir idosos em diferentes situações em que possam ocorrer o 

ageismo.  

O espaço do evento buscou proporcionar divulgação sobre as questões que cercam o 

ageismo em nossa sociedade, além de permitir reflexão e integração dos pesquisadores, 

profissionais da saúde, estudantes de graduação e pós-graduação da rede pública e privada 

de ensino do Distrito Federal, e idosos da comunidade.  

 

Tivemos apresentações de belíssimos trabalhos pelos participantes no evento, com a 

divulgação de resultados de pesquisas e relatos de experiências, as quais nos inspiram e 

motivam a continuar a construção contínua dos saberes e múltiplos olhares da 

Gerontologia e Geriatria no Distrito Federal e no Brasil. 

 

Gratidão a todos os participantes, palestrantes e a toda a Comissão Organizadora que 

fizeram mais uma vez um evento de enorme relevância para a comunidade acadêmica e 

população idosa. 

 

Até a próxima! 

 

Profa. Dra. Andréa Mathes Faustino 

Presidente do Evento  
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AGEÍSMO E BIBLIOTERAPIA: RELATO DE ENCONTROS PARA LEITURA 

COM PESSOAS IDOSAS INSTITUCIONALIZADAS 

 

Cristina Flores Garcia1 
 

1Projeto Semearte. Programa e Projeto de Extensão de Ação Contínua (PEAC/UnB)  

 

Autor para correspondência: Cristina Flores Garcia 

E-mail: pastoralhumana@gmail.com  

 

INTRODUÇÃO: Segundo a visão humanista de Frankl, o ser humano é único, 

irrepetível, chamado à liberdade, chamado à responsabilidade, chamado a buscar um 

sentido e finito. Em determinadas circunstâncias, tais características podem estar 

adormecidas e a leitura tem o poder de despertá-las. Esses atributos foram explorados 

durante encontros de Biblioterapia para conhecer e dar-se a conhecer, estimular reflexões, 

trocar experiências. Nessa dinâmica de interação entre os participantes, as memórias de 

cunho mental, afetivo, social e espiritual puderam ser associadas aos valores de criação 

(expressão da unicidade de cada ser humano), aos valores de experiência (fato íntimo e 

irrepetível da história pessoal) e aos valores de atitude (mudanças livres e responsáveis). 

OBJETIVO: Relatar a experiência de encontros para leitura com pessoas idosas 

institucionalizadas. MÉTODOS: De natureza descritivo-exploratória, acerca da 

possibilidade de terapia por meio da leitura de textos literários, esta experiência baseou-

se na convicção de Viktor Frankl, psiquiatra e filósofo, criador da Logoterapia, para quem 

a biblioterapia pode prevenir crises existenciais. Realizaram-se 13 encontros semanais, 

com duração máxima de cinquenta minutos, em Instituição de Longa Permanência de 

Idosos (ILPI), em Brasília (DF), entre junho e novembro de 2019, como alternativa às 

atividades infantilizadas e passivas oferecidas, até então, aos moradores da instituição. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O grupo de leitores foi formado por idosos lúcidos, 

escolhidos pela terapeuta ocupacional da instituição. A maioria deles, capazes de realizar 

leitura de textos em voz alta, todos com capacidade para compartilhar temas apresentados 

e formular frases-síntese. Os encontros foram conduzidos por uma profissional de saúde 

com a utilização de textos de Viktor Frankl, sobre as características do ser humano, 

poesias e livros infanto-juvenis de autores diversos.  A dinâmica dos encontros consistia 

em uma pessoa, por vez, ler o material impresso e as demais escutarem em silêncio. No 

momento da partilha, lembrava-se que os comentários precisavam estar de acordo com o 

tema lido e cada participante podia expressar o seu pensamento, sentimento, sensação, 

sejam eles quais fossem. Quando o assunto desviava, a psicóloga intervinha para manter 

o foco no conteúdo da leitura. No final de cada encontro, formulavam-se frases-síntese. 

Como resultado, observou-se receptividade e aceitação da atividade por parte dos idosos, 

que participaram das temáticas e ofereceram contribuições pessoais, ora em forma de 

declamação, ora em relatos pessoais ou em paralelos filosóficos e artísticos (citação de 

autores do gosto de alguns, Kierkegaard, Oscar Wilde, Glauber Rocha). A adesão às 

atividades foi tão relevante que, diante de risco de gestores interromperem a atividade de 

leitura, mobilizaram-se para que fosse mantida na programação da instituição. 

CONCLUSÃO: Há demanda para a Biblioterapia como oportunidade de os idosos 

revelarem-se sujeitos capazes de se expressar, de ampliar conhecimentos e de construir e 

 
1 Trabalho submetido, em 19 de novembro de 2019, para o I Simpósio de Pesquisa em Longevidade da 

Liga Acadêmica de Geriatria e Gerontologia da Universidade de Brasília (UnB). Na ocasião, a psicóloga 

que subscreve este resumo recebeu da comissão julgadora um prêmio de Menção Honrosa. 

 



10 

 

compartilhar de forma ativa a sua própria visão de mundo, para além das limitações 

impostas pela idade e por outros fatores limitantes relativos às condições do ambiente 

institucional.     

 

Palavras-chave: Leitura. Idoso. Socialização. 
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PRÁTICAS BASEADAS EM EVIDÊNCIAS: UM ESTUDO DE CASO 

AVALIANDO IDOSO COM DOENÇA DE PARKINSON SUBMETIDO À 

NEUROMODULAÇÃO NÃO INVASIVA 

 

Fayda da Cruz Protasio1; Andréa Mathes Faustino1  
 

1Universidade de Brasília (UnB) 

 

Autor para correspondência: Fayda da Cruz Protasio 

E-mail: faydaprotasio@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A Doença de Parkinson é uma patologia multifatorial em que há déficit 

dopaminérgico, produzindo uma cascata de sintomas motores, como o tremor de repouso, 

a bradicinesia, a rigidez, alteração muscular e não motores, alteração do sono, depressão, 

ansiedade, alterações cognitivas1. A Prática Baseada em Evidências é um método de 

tomada de decisões clínicas mediadas pelo conhecimento científico, que produzem as 

melhores evidências atualizadas, possibilitando a criação de protocolos, tratamentos e 

cuidados com eficácia comprovada. A estimulação transcraniana por corrente contínua é 

uma técnica de neuromodulação que possibilita a reabilitação neuronal através da 

utilização de corrente contínua não-invasiva. O emprego de técnicas de neuromodulação 

não-invasivas são permitidas para enfermeiros especialistas, como práticas de pesquisa 

de acordo com o Conselho Regional de Enfermagem do Distrito Federal2. OBJETIVO: 

Utilizar a prática baseada em evidências para apresentar um caso clínico constituído pelo 

acompanhamento de um paciente idoso, portador de Doença de Parkinson. MÉTODOS: 

Trata-se de um estudo de caso, onde um idoso foi submetido a três sessões de estimulação 

transcraniana por corrente contínua. Ao final, avaliou-se a eficácia da neuromodulação 

diante dos parâmetros descritos para a análise dos sintomas motores e não motores por 

meio de escalas padronizadas. RESULTADOS: Os resultados obtidos através do estudo 

de caso atestaram melhora acentuada em 37,5% dos itens relacionados à bradicinesia, 

46,6% em testes cognitivos relativos à memória (operacional e verbal de evocação livre) 

e atenção sustentada e 57,14% nos parâmetros de sono REM. No que se refere à avaliação 

de sintomas depressivos. DISCUSSÃO: As escalas aplicadas neste estudo de caso foram 

selecionadas de acordo com a teoria das práticas baseadas em evidências3, portanto, 

instrumentos de maior ocorrência em ensaios cínicos de impacto. Os melhores 

desempenhos cognitivos após as sessões de neuromodulação foram: atenção sustentada, 

memória operacional, memória verbal e fluência verbal de ações. Sobre a avaliação do 

sono, foram evidenciados resultados significativos nos itens relativos ao ciclo sono 

vigília, com a melhora na qualidade do sono, ato de iniciar o sono, permanecer dormindo 

e nos espectros relativos ao sono REM. CONCLUSÃO: Ensaios clínicos randomizados 

e revisões sistemáticas recentes apontam para a eficácia do tDCS na melhora de quadros 

motores, transtornos do humor, memória operacional e testes de fluência verbal4,5. 

Portanto, o estudo de caso foi relevante para expressar a potencialidade da 

neuromodulação como técnica de tratamento inovadora para a Doença de Parkinson e 

como uma estratégia que pode ser empregada pelo enfermeiro especialista.  

 

Palavras-chave: Enfermagem Baseada em Evidências. Doença de Parkinson. Testes 

Neuropsicológicos. Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua. 
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES NA TERCEIRA IDADE: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ATENÇÃO PRIMÁRIA DE BRASÍLIA 

 

Marília Pereira da Costa Carvalho1; Andrea Mathes Faustino2 

 
1Acadêmica de Enfermagem da Universidade de Brasília – UnB 
2Enfermeira, Docente no Departamento de Enfermagem da Universidade de Brasília – 

UnB 

 

Autor para correspondência: Marília Pereira da Costa Carvalho 

E-mail: marilia.plia@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) são 

técnicas que buscam a superação do modelo biomédico hegemônico diante do enfoque 

em cuidar de si e dos outros, que possui atuação por meio de uma visão holística, visando 

o princípio da integralidade, reequilíbrio por mecanismos naturais e de baixo risco (1). 

Desde 2006, e recentemente atualizada, as PIC foram regulamentadas pela Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), que objetiva fomentar 

formas diferenciadas de se fazer saúde e de melhorar a qualidade de vida da população, 

por acreditar que existe uma adesão e participação ativa da população (2), uma vez que 

pode influenciar positivamente na qualidade de vida, no sono, no estado emocional, no 

bem-estar e no apoio social de seus usuários (3). OBJETIVOS: Relatar a experiência 

vivenciada por uma aluna de graduação durante visitas a uma Unidade Básica de Saúde 

(UBS) do Distrito Federal acerca das atividades de PICS oferecidas a idosos. MÉTODO: 

Trata-se de relato de experiência a partir da observação de uma aluna do curso de 

enfermagem durante as visitas propostas pela disciplina obrigatória denominada 

“Vivências Integradoras 1”, do Curso de Enfermagem da Universidade de Brasília, 

Campus Darcy Ribeiro. A observação foi realizada durante o mês de setembro de 2019. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Por meio de visitas, percebeu-se a ativa 

participação de idosos na utilização das PICS oferecidas pela UBS, dentre as quais 

estavam disponíveis Tai Chi Chuan, Reiki, Acupuntura, Quiropraxia, Yoga, entre outros. 

Diante disso, foi relatado que alguns estavam com depressão e faziam uso das PICS para 

alcançar a “cura”. Assim, ficou evidente o vínculo afetivo estabelecido entre os 

participantes, principalmente durante os encontros de Tai Chi Chuan, nos quais os 

próprios idosos ajudavam a proporcionar um ambiente acolhedor para todos do grupo. 

Além disso, um dos alunos se disponibilizou a dar aulas semanais, para que os novatos 

nos encontros não se sentissem deslocados, mais uma vez, fortalecendo o contato 

intergeracional e o apoio mútuo, que pode beneficiar o bem-estar geral desta população. 

CONCLUSÃO: As PICS são fundamentais para complementar tratamentos 

convencionais para idosos nos cenários da Atenção Primária. As PICS podem ser um 

instrumento de baixo custo e mais acessível para a promoção da saúde e ainda promover 

aumento das redes sociais, das relações intergeracionais, maior participação de idosos na 

comunidade, além de favorecer para uma melhor qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Saúde do Idoso. Atenção Primária à Saúde. Terapias Complementares. 
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ANÁLISE DA AUTONOMIA DE IDOSOS FRENTE A HIGIENE PESSOAL EM 

UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA NUM MUNICÍPIO DO 

MARANHÃO 

  

Marília Pereira da Costa Carvalho¹; Walessa Moreira Linhares de Sousa²  

 

¹Acadêmica de Enfermagem da Universidade de Brasília- UnB 

²Enfermeira Esp., Docente da Universidade Federal do Maranhão – CCSST 

 

Autor para correspondência: Marília Pereira da Costa Carvalho 

E-mail: marilia.plia@gmail.com 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento provoca alterações radicais na vida das pessoas, 

redefinindo relações de gênero, modificando o perfil das políticas públicas, arranjos e 

responsabilidades familiares, refletindo automaticamente na autonomia do idoso (1). A 

idade traz consigo mudanças que afetam a capacidade física, mental e emocional do 

indivíduo em desempenhar determinadas atividades de vida diária, como a higiene 

pessoal (1). As Instituições de Longa Permanência Para Idosos (ILPIs) possuem caráter 

residencial, destinadas a serem domicílios coletivos de pessoas com idade igual ou 

superior a 60 anos, em condição de liberdade, dignidade e cidadania, as vezes o idoso 

precisará de auxílio com alimentação, repouso e higiene, prestadas pela ILPIs, em que 

precisam da ajuda de outras pessoas para realizar as atividades de vida diária (2), 

influenciando o seu bem-estar e ajudando o desenvolvimento social em relação a 

socialização e a alimentação (3). OBJETIVOS: Relatar a experiência vivenciada por 

uma aluna de graduação em enfermagem durante visitas a uma Instituição de Longa 

Permanência para Idosos em um município do Maranhão, com análise voltada para 

capacidade dos idosos institucionalizados na unidade em manter a higiene pessoal.  

MÉTODOS: Refere-se a um relato de experiência, a partir da observação de uma aluna 

do curso de enfermagem, durante as visitas propostas pela disciplina obrigatória do curso 

denominada como “Saúde do Idoso” com aulas práticas na ILPI, durante os meses de 

abril a julho de 2019. Além da assistência prestada aos idosos, eles também foram 

avaliados através da Escala de Katz, que avalia a funcionalidade das pessoas idosas no 

desempenho das Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD), por meio de um 

questionário padrão. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A instituição conta 

atualmente com 40 idosos institucionalizados, onde nas visitas, observamos que grande 

parte desses idosos apresentou dependência funcional, principalmente quanto à realização 

e manutenção da higiene. Dessa forma, se torna necessário o auxílio constante para os 

idosos conseguirem lidar com as situações do cotidiano, mantendo higiene e bem-estar, 

uma vez que a higienização interfere diretamente na qualidade de vida. CONCLUSÃO: 

Evidenciou-se que viver em uma ILPI causa um grande impacto na rotina do 

institucionalizado, podendo interferir diretamente no autocuidado do indivíduo, sendo 

fundamental a estimulação por parte da enfermagem, dos cuidados que sensibilizem os 

idosos frente ao autocuidado e manutenção da higiene pessoal. 

Palavras-chave: ILPI. Saúde do idoso. Autocuidado. 
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INTRODUÇÃO: A osteoartrite é caracterizada como um distúrbio degenerativo crônico, 

responsável pelo desgaste da cartilagem articular (1). Assim, o espaço articular reduzido 

resulta em dor crônica, instabilidade articular e prejuízo motor. Deve-se evidenciar o 

envelhecimento como um dos fatores de risco para essa patologia (2), visto que provoca 

um decréscimo na qualidade de vida e afeta o processo de envelhecimento saudável (3). 

OBJETIVO: Avaliar as principais evidências associadas à variação da dor a partir da 

eletroacupuntura no tratamento da osteoartrite de joelho. MÉTODOS: Trata-se de uma 

revisão da literatura a partir de uma base de dados eletrônicos de periódicos indexados, 

descrito como PubMed Central (PMC). As palavras-chaves e descritores de saúde 

utilizados foram: idoso ou paciente idoso, osteoartrite de joelho, eletroacupuntura, dor ou 

dor crônica e seus correspondentes em inglês. Os artigos foram selecionados para a 

revisão seguindo os critérios de elegibilidade: aqueles que empregaram a 

eletroacupuntura com o intuito de avaliar a variação da dor em pacientes que apresentam 

osteoartrite de joelho, e possuem mais de 50 anos de idade. Subsequentemente, foram 

classificados segundo o grau de recomendação e o nível de evidência por meio do 

“Oxford Centre for Evidence-Based Medicine”. RESULTADOS: Com base na estratégia 

de busca, foram encontrados 36 artigos. Entretanto, apenas 5 desses artigos seguiram os 

critérios de elegibilidade e foram integrados a essa revisão da literatura. DISCUSSÃO: 

Os resultados evidenciaram a redução da dor em pacientes com osteoartrite de joelho por 

meio das estimulações elétricas da eletroacupuntura. Ademais, o alívio da dor após o 

tratamento com a eletroacupuntura pode estar relacionado com o desempenho 

significativamente melhorado da marcha (4). CONCLUSÃO: Conclui-se que a 

eletroacupuntura pode ser uma alternativa para o tratamento da osteoartrite de joelho em 

pacientes com mais de 50 anos, tendo em vista sua eficácia no manejo da dor.  
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INTRODUÇÃO: Envelhecer é um fenômeno do mundo moderno. Sentir-se só é um 

fenômeno do mundo contemporâneo. Conforme a transição demográfica tem se 

consolidado em diversos lugares do mundo, em especial no Brasil, tem se tornado cada 

vez mais prevalente o fenômeno do isolamento social entre idosos (1, 2). A sensação de 

solidão tende a ser intensificada entre idosos institucionalizados. Diversos autores já 

relataram relações entre isolamento social e perda de capacidade funcional como fatores 

influenciadores do suicídio de pessoas idosas, sendo o suicídio um fenômeno observado 

em larga escala em idosos isolados em vários lugares do mundo (3). Práticas de grupo 

que oportunizem interação social e trabalhem habilidades motoras e cognitivas são de 

especial importância entre pessoas idosas, como estratégia para lidar com o isolamento 

social (4). OBJETIVO: Relatar a vivência de três mulheres da área da saúde (duas 

graduandas do curso de fisioterapia e uma enfermeira pós-graduanda) em grupo de arte 

com pessoas idosas. Enfatizar a importância das práticas de grupo como método de 

promoção da saúde, especialmente entre idosos institucionalizados. MÉTODOS: 

Artererapia é uma técnica utilizada para desenvolver a capacidade de introspecção do 

sujeito, ou seja, de entrar em contato consigo próprio e em processo de contínuo 

autoconhecimento. Grupos de arteterapia oportunizam ao praticante aprender e trabalhar 

novas habilidades motoras e cognitivas, trabalhando as emoções e memórias; além de ser 

um método de grupo lúdico para promoção de fortalecimento de vínculos sociais entre os 

idosos institucionalizados (4). O grupo de arte ocorre semanalmente das 14h às 16h, às 

segundas-feiras, em Instituição de Longa Permanência (ILPI) do terceiro setor (ONG), 

conveniada ao Estado. Os sujeitos são aproximadamente 6 idosos, com idades de até 98 

anos, que nunca tiveram contato com materiais artísticos. Utilizou-se argila, tintas 

guache, pinceis e papeis próprios para pintura como materiais principais, além da escuta 

qualificada quanto às questões que pudessem ser levantadas durante a prática de grupo. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O grupo de arte que temos desenvolvido existe há 

pouco mais de um mês. Apesar do pouco tempo de vivência, observa-se a satisfação das 

pessoas em participarem do grupo, acompanhadas de profunda alegria em pessoas que 

anteriormente mal sorriam ou conversavam além das demandas necessárias do dia, como 

comer ou receber ajuda para ir ao banheiro. Dentre os idosos que já eram mais 

comunicativos, obteve-se relatos de memórias de entes queridos em momento de 

profunda emoção, sendo esta acolhida e trabalhada a fim de a ressignificar em valor 

positivo. A grande maioria do tempo, os idosos institucionalizados se entretém assistindo 
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televisão, sem interagirem muito entre si. Observou-se que os idosos participantes do 

grupo começaram a interagir mais entre si e conosco inclusive, após finalizada a atividade 

do grupo. Ao longo das semanas, percebeu-se expectativa com a atividade que seria 

realizada nas semanas seguintes, além de alguns idosos realmente relatarem pesar com o 

término da atividade e a partida das facilitadoras. CONCLUSÃO: Trabalhar a arte é uma 

forma de lidar consigo e com os outros. Antes de sermos jovens ou idosos, mulheres ou 

homens, profissionais de saúde ou usuários do serviço, somos todos pessoas, sujeitos com 

memórias, vulnerabilidades e potencialidades. É extremamente satisfatória a 

possibilidade de suplantar as barreiras de poder, que muitas vezes separam profissionais 

de pacientes, permitindo-nos experenciar o que é ser um grupo de pessoas reunidas, 

buscando nos conhecer mutuamente, trabalhar nossas questões internas e assim, 

possibilitar-nos desenvolver ferramentas de lidar com adversidades de forma mais 

resiliente. 

Palavras-chave: Resiliência Psicológica. Idoso. Terapia pela arte. 
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INTRODUÇÃO: As úlceras venosas crônicas (UVs) são uma das doenças mais 

predominantes ao redor do mundo e afetam cerca de 1,5% da população geral no ocidente. 

Muitos estudos sugerem maior prevalência de úlceras venosas em mulheres, mas essa 

disparidade diminui conforme a idade avança. Na população idosa, esse número cresce 

para 5%, e com o crescimento da população idosa no mundo, é esperado que esse número 

aumente ainda mais (1). OBJETIVO: Identificar na literatura científica publicações 

acerca dos aspectos relacionados ao idoso portador de úlcera venosa. MÉTODOS: 

Estudo do tipo revisão integrativa da literatura, cujo método consiste em reunir e sintetizar 

resultados de investigações e absorver as preocupações da área acerca de determinado 

tema, para aprofundar o conhecimento sobre aquele assunto. Para a seleção do material 

bibliográfico foram utilizadas as seguintes bases de dados: MEDLINE (Medical 

Literature Analysis and Retrieval Sistem on-line), disponibilizada pela PubMed da U.S. 

National Library of Medicine National Institutes of Health, LILACS (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

que engloba as principais produções científicas da área da enfermagem. RESULTADOS: 

Foram encontrados 17 artigos na base de dados BVS (LILACS, MEDLINE e BDENF), 

porém, após a leitura dos resumos, somente nove publicações atenderam os critérios de 

inclusão. A análise dos artigos referentes à temática úlceras venosas em idosos conforme 

os descritores estabelecidos, possibilitou o agrupamento dos dados em três categorias de 

destaque comum: “Qualidade de vida de idosos com úlceras venosas”, “Capacidade 

funcional de idosos com úlceras venosas” e “Fatores de risco e protetores para o 

surgimento e cicatrização de úlceras venosas”. CONCLUSÃO: Os estudos ressaltam a 

importância do profissional de saúde, sobretudo o enfermeiro (2), profissional que presta 

cuidados diretos e constantes à essa clientela, e da necessidade de que esses profissionais 

tenham visão global acerca da qualidade de vida, capacidade funcional e fatores de risco 

relacionados a essa patologia. Além disso, os estudos demonstram a baixa escolaridade e 

baixo poder aquisitivo dessa população (3), o que deve ser considerado para o 

planejamento e execução de cuidados de enfermagem para esses pacientes. 
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INTRODUÇÃO: Os pacientes idosos tendem a ser mais propícios ao desenvolvimento 

de lesões de pele (1). Isso deve as alterações naturais do envelhecimento do tegumento, 

sendo elas: diminuição da resposta inflamatória, diminuição da síntese de colágeno e na 

formação de novos vasos. Essas alterações levam a uma atenuação das fases de 

cicatrização e ao aumento do risco de surgimento de novas leões. Além do fator 

fisiológico, o nível de dependência pode ser um elemento que pode favorecer o 

surgimento de lesões (1,2). OBJETIVOS: O presente trabalho tem como objetivo aplicar 

a escala de Katz como instrumento de identificação do risco das lesões de pele em 

pacientes idosos internados na Clínica Cirúrgica de um Hospital Universitário do 

Distrito Federal. MÉTODO: Trata-se de um estudo transversal, descritivo com análise 

quantitativa.  O estudo foi realizado com pacientes idosos em cuidados cirúrgicos, que 

estiveram hospitalizados na unidade de Clínica Cirúrgica de um hospital universitário 

de Brasília, Distrito Federal. Para avaliação das capacidades funcionais em relação ao 

desempenho nas Atividades Básicas de Vida Diária (ABVD), foi utilizada a escala 

proposta por Katz, que avalia o nível de dependência de idosos para desempenhar um 

conjunto de seis atividades diárias de autocuidado, como: banho, vestuário, higiene 

pessoal, transferência, continência e alimentação. O presente trabalho foi aprovado pelo 

comitê de ética da FS, sob o número CAAE: 78558017.5.0000.0030. RESULTADOS: 

O valor de Escore predominante foi o índice A da Escala de Katz, com 87% dos 

participantes sendo “Independente para todas as atividades”. E apenas 10% tiveram índice 

G, que era “Dependente para todas as atividades” (3). DISCUSSÃO:  A escala de Katz é 

um instrumento muito utilizado na avaliação do autocuidado e no estado funcional de 

pacientes idosos. Ao longo do processo de envelhecimento, o grau de dependência tende a 

aumentar, assim, exigindo uma assistência de enfermagem apropriada e eficaz. Pacientes 

que apresentam limitação nas suas Atividades de Vida Diária (AVD), são mais propícios 

ao surgimento de lesões, como a Lesão por pressão. No presente estudo, 87% dos 

participantes são independentes para todas as AVD’s, sendo um importante fator de 

proteção (4,5). CONCLUSÃO: Na avaliação do risco de surgimento de uma lesão ou 

capacidade de autocuidado do/no idoso, a aplicação da escala de Katz é um importante 

instrumento. Permitindo estabelecer o nível de comprometimento e o risco de piora da 

lesão, elaborar um plano de ação adequado, melhorar a qualidade de vida, e assim, 

reduzir a morbimortalidade e atendimentos. Ademais, tal experiência mostrou-se 
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agregadora na formação científica, profissional e pessoal dos acadêmicos de medicina. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento constitui-se em um processo intrínseco, ativo e 

progressivo, acompanhado por alterações físicas, fisiológicas e psicológicas, as quais 

podem acarretar prejuízos na capacidade do idoso em se adaptar ao meio em que vive. 

Neste panorama, a própria ampliação da expectativa de vida passa a ser um fenômeno de 

interesse, em decorrência do impacto na qualidade de vida. OBJETIVO: Avaliar a 

autoestima dos idosos atendidos em uma Unidade Básica de Saúde do Distrito Federal. 

MÉTODO: Trata-se de um estudo exploratório e transversal, realizado com 50 idosos. 

A coleta de dados ocorreu através da aplicação de um questionário com informações 

sociodemográficas e da Escala de Autoestima adaptada para o português, sendo os dados 

analisados de forma descritiva. A Escala de Autoestima possui 10 itens globais que 

avaliam a atitude positiva ou negativa de si mesmo, sendo que os escores altos associam-

se a uma boa autoestima. A pesquisa foi aprovada pelo CEP da FEPECS (CAAE 

17133713.0.0000.5553). RESULTADOS: Identificou-se que 54% dos idosos eram do 

sexo feminino; a faixa de idade mais prevalente (56%) foi a de 60 a 64 anos; 58% 

estudaram de 6 a 8 anos, sendo 10% analfabetos; 50% deles eram casados; 46% tinham 

renda entre 2 a 3 salários mínimos e 34% viviam com até um salário mínimo. No que se 

refere a avaliação da autoestima, os idosos apresentaram média de pontuação de 25, sendo 

considerada elevada autoestima; apenas 22% apresentaram moderada autoestima (23,5 

pontos). Os grupos de idosos solteiros, divorciados ou viúvos; os maiores de 70 anos; e 

os com menos de 5 anos de estudos, tiveram a mesma média de pontos para a autoestima 

(26). O grupo de casados(as) ou com companheiros(as) e àqueles com relacionamento 

bom ou ótimo com o(a) companheiro(a), tiveram média de 24 pontos. Todos os outros 

grupos separados para análise comparativa obtiveram média de 25 pontos. DISCUSSÃO: 

Diante disso, neste estudo, os resultados encontrados mostram que a autoestima tem sido 

desenvolvida positivamente. Acredita-se que os programas de atividades desenvolvidos 

na Unidade Básica de Saúde tenham proporcionado resultados positivos na qualidade de 

vida e bem-estar dos idosos participantes, constituindo uma nova geração de 

envelhecimento bem-sucedida, e demonstram ter uma qualidade de vida satisfatória. 

CONCLUSÃO: As médias da escala no geral foram satisfatórias, onde a autoestima pode 

ser entendida como uma forma adequada de compreender e vivenciar o processo de 

envelhecimento, já que esta fase não é apenas de mudanças, mas de desenvolvimento, 

além de amenizar o estresse e promover a felicidade. 
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INTRODUÇÃO: O contemporâneo movimento pela promoção da saúde tem revelado a 

resiliência como um conceito importante nessa área de conhecimento. Por ser um tema 

recentemente incorporado ao campo da saúde, encontra-se em fase de construção, 

discussão e debate. OBJETIVO: Analisar a capacidade de resiliência dos idosos 

atendidos em uma Unidade Básica de Saúde do Distrito Federal. MÉTODO: Trata-se de 

um estudo exploratório e transversal, realizado com 50 idosos. A coleta de dados ocorreu 

através da aplicação de um questionário com informações sociodemográficas e da Escala 

de Resiliência adaptada para o português, sendo os dados analisados de forma descritiva. 

Os escores da Escala de Resiliência oscilam de 25 a 175 pontos, sendo que os valores 

altos indicando elevada resiliência. A pesquisa foi aprovada pelo CEP da FEPECS 

(CAAE 17133713.0.0000.5553). RESULTADOS: Identificou-se que 54% dos idosos 

eram do sexo feminino; a faixa de idade mais prevalente foi a de 60 a 64 anos (56%); 

58% estudaram de 6 a 8 anos, sendo 10% analfabetos; 50% deles eram casados; 46% 

tinham renda entre 2 a 3 salários mínimos e 34% viviam com até um salário mínimo. No 

que se refere a avaliação da resiliência, a pontuação média foi de 134,2 pontos entre os 

idosos, sendo que os homens obtiveram uma média superior (136,2) em relação as 

mulheres (132,4). Entre os casados ou com companheiros, a média foi de 134 pontos e a 

de solteiros, divorciados ou viúvos foi de 133; os idosos com mais de 70 anos tiveram 

resiliência superior (141) em comparação com os idosos com idade inferior a 69 anos 

(132). Sobre a renda familiar, os que viviam com mais de 2 salário mínimos e aqueles 

que viviam com 1 ou menos de um salário mínimo, tiveram a mesma média de resiliencia 

(134). Houve pouca diferença entre os idosos com menos de 5 anos de estudo em 

comparação com os que tinham mais que isso, sendo 135 e 133 pontos respectivamente. 

DISCUSSÃO: As médias da escala no geral foram satisfatórias, onde foi percebido que 

a resiliência independe de algumas variáveis e que não se manifesta apenas para superar 

os fatores de risco, mas por estar na natureza humana, pertencendo a todos a capacidade 

de sobreviver em ambientes favoráveis e adversos. Dessa forma, esta deve ser vista como 

uma força, ou crescimento interno, apoiando-se em recursos como autoestima e apoio 

social para a promoção de um envelhecimento de qualidade. CONCLUSÃO: Observou-

se que a média obtida por meio da escala de resiliência foi elevada, significando que os 

idosos pesquisados conseguiram superar as dificuldades que foram surgindo ao longo da 

vida. Nesse aspecto, os idosos homens; com mais de 70 anos; e casados(as) ou com 

companheiros(as), obtiveram melhores escores de resiliência. 
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INTRODUÇÃO: A morte de alguém querido faz parte do ciclo da vida, logo, o luto é 

um processo de elaboração frente a uma perda (1). O luto tem efeitos variáveis sobre as 

pessoas, tornando-se um processo subjetivo e social, e o enfrentamento deste para a 

restauração envolve o retorno as atividades de vida diária (2).  OBJETIVO: Relatar a 

experiência sobre o luto em um Grupo de Promoção a Saúde (GPS) (3) que assiste um 

grupo com idosos, tal como, as atividades, as repercussões e a perspectiva das condutoras. 

METODOLOGIA: Trata-se do relato de experiência, nas oficinas de atividades no 

projeto vivacIDADE, grupo de idosos do Grupo Mais Vividos no Centro de Atividades - 

Serviço Social do Comércio (Sesc) – de uma região administrativa do Distrito Federal. 

Com discentes extensionistas da Universidade de Brasília como facilitadores/condutores 

das atividades com a discente responsável do projeto. Esta pesquisa parte de um recorte 

de um encontro específico. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Este encontro teve a 

realização de três atividades disparadoras de fazeres no presente, desejos no futuro e 

desejos do passado, para tratar sobre a vida, morte, finitude, projetos de vida e o apoio do 

grupo para situações de perdas. A partir da realização dessas atividades, foi possível 

compreender os impactos que o luto permeia no envelhecimento. Este grupo tem como 

característica o envelhecimento ativo, e a forma que o luto impacta essa população tem 

um caráter significativo, pois se veem cada vez mais próximos das perdas. A compreensão 

do limite deles correspondeu a algo que impactou o grupo de maneira positiva, como a 

contribuição para os casos de perdas levantados durante a oficina, além de terem o GPS 

como um local de fala e de acolhimento. CONCLUSÃO: Os rumos das atividades 

levantaram questões como: mortes recorrentes enquanto um longevo, a maneira 

inesperada que ocorrem as perdas, culpas que surgem pelo “não feito”, a relação da dor 

com a morte de alguém novo e/ou velho. O grupo assume nessa atividade uma 

característica extremamente acolhedora para as falas, e tratar sobre luto envolve o tempo 

que possuem e o tempo que já se passou. 
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INTRODUÇÃO: É comum que no processo de envelhecimento os indivíduos se 

depararem com redução de seus papéis ocupacionais, ocasionando novos planejamentos 

que envolvam a transformação desse cotidiano (1). A construção de um repertório 

ocupacional no envelhecimento corresponde a alternativas de proteção e qualidade de 

vida para o idoso. Partindo dessa construção, surgem algumas atitudes negativas acerca 

do envelhecimento, que é definido por ageismo. O ageismo se refere às atitudes que os 

indivíduos e a sociedade têm com relação à idade, pautando suas ações em estereótipos. 

(2,3). OBJETIVO: Expor a experiência de extensionistas partindo da perspectiva sobre o 

ageismo e o cotidiano no envelhecimento ativo. METODOLOGIA: O presente trabalho 

se trata de um relato de experiência do grupo VivacIDADE, ofertado aos idosos do Grupo 

Mais Vividos no Centro de Atividades - Serviço Social do Comércio (Sesc) - uma região 

administrativa do Distrito Federal. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O grupo 

terapêutico é composto por idosos. A partir da observação inicial, foi visto que os 

participantes eram idosos ativos, sem doenças ou comorbidades que poderiam impactar 

de forma ampla seu desempenho funcional durante o cotidiano. Apesar disso, foi notado 

que grande parte dos idosos não tinham um repertório ocupacional amplo em seu 

cotidiano. Os próprios participantes do grupo traziam em suas falas um discurso ageista, 

onde não acreditavam ter condições de desempenhar tarefas oferecidas pela própria 

instituição, ou fora dela. Com crenças relacionadas a incapacidade de exercer atividades 

“fora de sua faixa etária”. No entanto, parte desses idosos que participam deste grupo, 

elaboram estratégias para lidar com tais questões, e já se envolvem em atividades com 

ballet, yoga, caminhada, musculação, e dessa forma, conseguem romper esse discurso 

ageista. CONCLUSÃO: As atividades são oferecidas e realizadas dentro do Sesc, e 

grande parte dos que participam dessas atividades, restringem-se ao espaço físico da 

instituição, isso aponta uma dificuldade que eles próprios têm de se inserir em outros 

espaços. Sendo assim, o grupo tem enfoque de os idosos trabalharem sobre cotidiano fora 

da instituição. 
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INTRODUÇÃO: Com o aumento da expectativa de vida, manter a autonomia e a 

independência durante o processo de envelhecimento é uma meta fundamental para os 

indivíduos e governantes1. Através de um envelhecimento ativo, com oportunidades 

contínuas de saúde, participação social e segurança, políticas públicas e projetos como 

Cidade Amiga da Pessoa Idosa, estimulam e viabilizam condições para que esse processo 

ocorra com qualidade2. OBJETIVO: Descrever a percepção de pessoas idosas sobre 

Cidade Amiga da Pessoa Idosa. MÉTODOS: Trata-se de projeto de ensino de uma 

disciplina de graduação, do curso de enfermagem de uma Universidade Pública de 

Ensino. Estudo qualitativo com técnica de Survey para pesquisa de opinião com pessoas 

idosas sobre o tema “Cidade Amiga da Pessoa Idosa”, a fim de captar a percepção do 

grupo acerca da qualidade de serviços que suas cidades lhes oferecem. Realizou-se 

enquete de opinião por meio de recurso audiovisual com uma amostra de conveniência 

de 10 idosos, com idades entre 61 e 80 anos de idade, residentes no Distrito Federal, no 

período de 6 dias, no mês de Junho de 2019. Os participantes da enquete concordaram 

em oferecer suas percepções de maneira anônima. RESULTADOS: Observou-se que, a 

perspectiva dos idosos acerca do conceito de Cidade Amiga da Pessoa Idosa, levando-se 

em conta o nível de satisfação com suas comunidades, assumiu perfil inversamente 

proporcional, quando relacionada à variável socioeconômica, isto é, quanto menor a renda 

e o grau de escolaridade, maiores foram as insatisfações e o desconhecimento a respeito 

dos direitos e programas existentes para a população. DISCUSSÃO: O direito a cidade 

foi garantido no estatuto da cidade e da metrópole, entretanto, faz-se necessário pactuar 

uma agenda política que contemple a construção de estruturas urbanas adequadas para 

todas as idades. CONCLUSÃO: O conceito de Cidade Amiga da Pessoa Idosa precisa 

ser discutido e apropriado pelas pessoas idosas, especialmente por aquelas que enfrentam 

vulnerabilidade socioeconômica e vivem em áreas com insuficientes equipamentos 

urbanos.  
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INTRODUÇÃO: Durante o acompanhamento de usuários cardiopatas atendidos em 

equipe multiprofissional, notou-se que um acentuado número retornava às consultas sem 

terem cumprido a agenda clínica prescrita. Nas atividades de Educação/Orientação na 

Atenção Especializada, as respostas ao motivo do não cumprimento era justamente a falta 

de recurso financeiro para pagamento de passagens no transporte público. No entanto, a 

Secretaria de Mobilidade do Distrito Federal é bastante clara na garantia deste direito, 

tendo inclusive uma política pública atualizada: De acordo com a Lei distrital nº 4.887/12 

o bilhete +Especial (1) é concedido a pessoas em condições especificadas nas Leis nº 453 

de 08 de junho de 1993(2), nº 566 de 14 de outubro de 1993(3) e nº 773, de 10 de outubro 

de 1994(4). Em 1º de setembro de 2017, foi publicada a Lei 5.984/2017, que determina 

que todos os assentos do transporte público coletivo do Distrito Federal, são preferenciais 
(5). OBJETIVO: Apresentar o relato de experiência do Serviço Social de um hospital de 

Brasília, nas orientações as pessoas idosas diagnosticadas com cardiopatias que requerem 

o direito ao transporte público interestadual e distrital. MÉTODO: Realização de 

Atividade de Educação e Orientação em Grupo na Atenção Especializada aos pacientes 

com o diagnóstico de cardiopatias. Iniciando no momento antecedente às consultas 

ambulatoriais, e prosseguindo de forma individual durante as consultas, para coleta das 

demandas específicas. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A Equipe de Serviço Social 

que atua com idosos cardiopatas observou que a dificuldade de comparecimento a agenda 

clínica era decorrente da compreensão do direito ao passe livre interestadual e distrital 

com acompanhante, seja pelo critério de idade ou doença. Embora não seja obrigatório o 

acompanhante de idosos em consultas, a experiência demostrou ser fundamental pelas 

limitações físicas e mentais do paciente, a presença de alguém da rede de apoio 

sociofamiliar para a observância da fidedignidade das orientações prescritas na consulta 

para a recuperação da saúde e a qualidade de vida destes usuários. CONCLUSÃO: 

Através de atividades de orientação e educação, identificou-se a dificuldade dos pacientes 

cardiopatas da Unidade do HUB, em comparecer a toda sua agenda clínica, muitas vezes 

devido à falta de compreensão do direito ao passe livre no transporte público, direito esse 

que é assegurado por lei. Destarte, o Serviço Social tem buscado viabilizar a garantia 

desse direito por meio das devidas orientações aos pacientes e à própria equipe. 
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INTRODUÇÃO: O cuidado farmacêutico abrange atividades que visam a prevenção, 

detecção e resolução de problemas relacionados à saúde, prestando orientações e 

incentivando a adesão. Geralmente, pacientes oncogeriátricos apresentam polifarmácia, 

sendo muito importante o acompanhamento farmacoterapêutico (1). A experiência nesse 

campo de atuação é adquirida com atividades das ligas acadêmicas, que constituem 

subsídio para formação profissional, acrescenta novos horizontes através da prática de 

atividades que perpassam a teoria ensinada na sala de aula, além do crescimento pessoal. 

Esses projetos são ações de extensão que envolve comunidades externas à instituição de 

ensino superior, com o protagonismo dos discentes em sua execução (2). OBJETIVO: 

Relatar a experiência com estudantes de farmácia sobre casos acompanhados no 

ambulatório de oncogeriatria em um hospital escola no Distrito Federal, através da 

extensão de uma Liga Acadêmica. MÉTODOS: Relato de experiência, acompanhamento 

da consulta, busca de informações em base de dados e manuais terapêuticos, consulta ao 

prontuário. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Foram acompanhados dois casos: o 

primeiro se refere à paciente do sexo feminino, 78 anos, diagnosticada com 

adenocarcinoma de pulmão, apresentando metástase óssea. Devido a progressão do 

quadro clínico, tornou-se necessário o uso de cadeira de rodas. Durante a entrevista 

relatou sensação de dores que irradiam desde a cervical até a lombar, atribuindo nota 8 

de acordo com a escala numérica de dor. Apresentou fala arrastada e confusa, bem como 

lentidão para realizar tarefas solicitadas, como levantar os braços, abrir e fechar as mãos, 

tocar na ponta do nariz e falhas na compreensão. Em uso de 10 medicamentos, dentre eles 

Gefitinib, Cloridrato de Metadona, Cloridrato de Oxicodona, Cloridrato de Duloxetina, 

Paracetamol, Mirabegron, Gabapentina, Baclofeno. O segundo caso trata-se de um 

paciente do sexo masculino, com 86 anos e diagnóstico de câncer retal em estágio IV. 

Relatou fortes dores abdominais e constipação, com intervalos de evacuação de cinco dias 

ou mais, e fezes segmentadas e sanguinolentas, apresentando disquesia. Encontra-se 

abaixo do peso ideal e se alimenta inadequadamente. Em uso de 6 medicamentos, dentre 

eles: Sulfato de Morfina, Simeticona, Furosemida e Mesilato de Doxazosina. 

CONCLUSÃO: Tendo em vista que são idosos com limitações e polimedicados, são 

necessários cuidados especiais, como manejo das interações medicamentosas, 

substituição por medicamentos com mecanismo de ação diferente e acolhimento por uma 

equipe multiprofissional para que todos possam contribuir com conhecimento. Na 

contribuição como farmacêuticas podemos realizar a revisão da farmacoterapia, 

monitorização, conciliação medicamentosa, manejo das reações adversas, entre outras 

(3). 

 

Palavras-chave: Idoso. Uso de Medicamentos. Qualidade de vida. Estudantes de 
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INTRODUÇÃO: A violência contra a pessoa idosa é um problema do mundo social, não 

apenas um problema de saúde pública. E a longevidade, não está diretamente relacionada 

com um ganho em qualidade de vida. (1,2,3). OBJETIVO: O estudo objetivou descrever 

como um grupo de pessoas idosas percebem a saúde, segundo as experiências de 

violências sofridas após os 60 anos. MÉTODO: Tratou-se de uma pesquisa com 

abordagem mista de delineamento transversal, desenvolvida com 100 idosos que 

frequentam um Centro de Convivência numa região da Área Metropolitana de Brasília, 

Distrito Federal. Utilizou-se instrumentos validados já descritos em publicação anterior 

(4). RESULTADO: Verificou-se que houve uma maior frequência de idosos do sexo 

feminino (62%), com ensino fundamental incompleto (43%) e renda familiar de até 1 

salário mínimo (46%). A auto percepção da saúde foi descrita por um terço dos idosos 

como “ótima e boa”. Sobre as vivências de violências psicológicas, observou-se 40% de 

relatos de insulto e 35% de discriminação, sendo o abandono descrito por 17% dos 

entrevistados. Quanto à tipologia da violência, os dados revelam que 31,81% das 

denúncias referem-se à violência psicológica, 24,97% à negligência, 16,27% à violência 

financeira e 14,71% à violência física. Entretanto, não foi observada uma relação entre 

sofrer violência e auto percepção de saúde (p-valor de 0,5587). DISCUSSÃO: O estudo 

identificou grave violação dos direitos da pessoa idosa, expressa pela alta prevalência de 

narrativas de violências. Faz-se necessário o delineamento de estratégias locais e 

regionais para articulação de políticas públicas intersetoriais de enfrentamento das 

situações de violências sistêmicas no cotidiano das pessoas 

idosas. CONCLUSÃO: Conclui-se que a alta proporção dos participantes da pesquisa 

com relatos de sofrerem múltiplas formas de violências a despeito de não haver relação 

estatisticamente significativa com auto percepção da saúde, requer cuidado teórico para 

analisar e discernir a percepção negativa da saúde descrita pela maior parte dos 

participantes do Centro de Convivência de Pessoas Idosas. 
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INTRODUÇÃO: Entender a legislação voltada aos idosos a partir dos seus principais 

documentos; a Política Nacional do Idoso (1) e o Estatuto do Idoso (2) é indispensável para 

saber como esse grupo deseja ser inserido em sociedade. Assim como analisar o Plano 

Nacional da Educação (PNE) (3) é fundamental para entender as diretrizes do governo em 

relação à essa parcela cada vez mais numerosa da população. OBJETIVO: O objetivo 

dessa pesquisa é comparar os documentos que representam o grupo dos idosos com as 

políticas previstas no PNE, voltada ao grupo, para identificar as consonâncias e 

dissonâncias dos discursos presentes nos documentos analisados. MÉTODO: Realizou-

se uma análise de conteúdo (4), a partir do software IRAMUTEQ, que auxilia na 

mineração de texto e a expertise do pesquisador. RESULTADOS: Os resultados 

evidenciam que a educação possuiu um direcionamento genérico em relação ao grupo dos 

idosos, uma vez que as premissas educacionais do PNE fizeram alusão à educação de 

Jovens e Adultos, sem citar uma única vez a palavra idoso. O termo idoso aparece 

somente nas legislações direcionadas ao grupo (Estatuto e PNI); contudo, esses 

documentos não possuem foco exclusivo na educação formal, mas, estão preocupados 

com a construção do conceito do envelhecimento e a participação social desse idoso (5). 

A esfera da educação aparece na forma do acesso ao conhecimento desse idoso de 

maneiras variadas, como a extensão, cursos diversos ou a criação de universidades abertas 

para o grupo. DISCUSSÃO:  As narrativas dos documentos analisados evidenciam que 

o não discurso, ou o não-dito, também possuiu significado e conota esquecimento, 

descaso ou desinteresse do Estado, enfraquecendo a importância da pessoa idosa no 

contexto da educação. Desse modo, a ausência da palavra idoso no contexto da política 

educacional reflete o ageismo presente na gestão dos indivíduos responsáveis em zelar 

pela diversidade na coletividade social. CONCLUSÃO: A pesquisa documental com  

análise de conteúdo evidenciou a exclusão das pessoas idosas  à medida em que a 

preocupação do gestores públicos está direcionada para os "jovens e adultos", 

consolidando o estereótipo de que no âmbito educacional à medida em que a pessoa idosa 

está fora do contexto laboral ou muito próximo à aposentadoria, eles não são pautados 

como prioridade nas políticas públicas.  
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INTRODUÇÃO: O mundo está cada vez mais envelhecido, desigual e urbano (1). A 

sociedade que antes não previa um lugar social para seus idosos, hoje, redireciona 

esforços, elaborando políticas e organizando grupos de convivência intergeracional. 

OBJETIVO: O objetivo deste trabalho é analisar a articulação da literatura sobre 

Envelhecimento Populacional e sobre Escolaridade, relacionando suas conexões com a 

temática “Idosos no Mundo”. MÉTODO: Pesquisa de revisão bibliográfica na base Web 

of Science, no período de 1991 a 2018, por meio do método do Enfoque Metanalítico 

Consolidado – TEMAC (2), com utilização dos seguintes descritores: “population-ageing" 

AND “schooling" para a análise geral sobre Envelhecimento e Escolaridade. 

RESULTADOS: Os descritores controlados, como o DECS e o MESH, não estão 

moldados segundo a perspectiva do ageismo e ainda apresentam “elderly” quando o foco 

é envelhecimento. Após a revisão metaanalítica, observou-se que o interesse dos 

pesquisadores acerca das temáticas “Envelhecimento Populacional e Escolaridade”, vem 

aumentando desde a década de 1990. De forma geral, os estudos têm raízes nas teorias e 

pesquisas sobre Doenças Crônicas Não Transmissíveis e Envelhecimento Ativo, a partir 

de estudos baseados em relatórios internacionais e em pesquisas de avaliação das práticas 

de saúde coletiva. DISCUSSÃO:  O contexto do envelhecimento populacional e da 

escolaridade, associado ao universo dos idosos, está basicamente relacionado ao âmbito 

da saúde, seja na prevenção de doenças, seja no combate a elas, com enfoque na qualidade 

de vida e na manutenção da autonomia das pessoas idosas (3). A escolaridade, configura-

se desse modo, como uma proxy de saúde, e não como uma variável principal de interesse 

dos pesquisadores quando o foco é o idoso. CONCLUSÃO: Conclui-se que a pouca 

articulação entre envelhecimento e educação traduz uma carência de estudos relacionados 

diretamente com o âmbito educativo. Saúde e educação devem seguir lado a lado quando 

o assunto é envelhecimento populacional, visto a necessidade de aprimoramento 

profissional em razão do dividendo demográfico. 
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INTRODUÇÃO: A população idosa, composta por indivíduos com sessenta anos ou 

mais, tem expandido de forma significativa e em escala mundial (1).  Pensando nisso, o 

Sesc/DF, por meio do Programa Assistência, proporciona aos idosos do Grupo dos Mais 

Vividos (GMV), atividades socioeducativas, a fim de propiciar a inclusão social, mitigar 

o isolamento social e prevenir o ageismo. Dentre essas atividades, realiza-se a oficina da 

memória dentro de uma perspectiva de trabalho do profissional de Serviço Social. 

OBJETIVO: Evidenciar a experiência do Sesc/DF na realização da Oficina da Memória 

à luz da execução do processo de trabalho desenvolvido por Assistentes Sociais (2). 

METODOLOGIA: Como estratégia de execução das oficinas, utilizou-se as dinâmicas 

com grupos do serviço social, que busca trabalhar o resgate da memória pregressa, a 

linguagem, a cognição, a concentração, o raciocínio lógico, a socialização e a interação 

das relações sociais (3).  DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Com a participação de 

vinte e um idosos durante o ano de 2019, foram desenvolvidas oficinas para proporcionar 

a obtenção de novas habilidades, fortalecimento de vínculos sociais, aumento da 

autonomia e autoestima. Assim, como consequência, as atividades trouxeram impactos 

na diminuição do declínio cognitivo, culminando na melhoria qualidade de vida, 

conforme relatado pela maioria dos participantes durante a realização de estudos sociais. 

Além disso, por meio da utilização de análises documentais próprias do processo de 

trabalhos de Serviço Social, como estudo social, ficha de acompanhamento individual, 

questionário socioeconômico e relatórios sociais (4), foi possível perceber que a atividade 

impactou de forma positiva o grupo. CONCLUSÃO: De forma lúdica, a oficina 

desenvolve nos idosos não apenas pontos positivos no que se refere aos aspectos 

cognitivos, mas também no processo socializador e emancipatório, com uma nova 

maneira de reaprender/aprender de forma adaptada, levando em consideração o processo 

de envelhecimento vivenciado pelos integrantes do grupo. 
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INTRODUÇÃO: O Serviço Social do Comércio – Sesc, por meio do Programa 

Assistência, e em parceria com uma universidade de Brasília, implementou o Projeto Sesc 

Prev-Quedas. Este, é um Projeto multidisciplinar que vai além da 

prática de atividade física, pois envolve também os aspectos psicossociais, respeitando os 

limites e as possibilidades de cada área do conhecimento, além de considerar o estilo de 

vida dos idosos participantes (1). OBJETIVO: Relatar a experiência do Projeto Sesc 

Prev-Quedas nas realizações de exercícios físicos específicos para a prevenção de quedas 

de idosos, melhoria do equilíbrio e da marcha. Além de desenvolver atividades 

socioeducativas por meio de rodas de conversas com temas que envolvem a prevenção de 

quedas a fim de mitigá-las. METODOLOGIA: Foi realizado por três meses de 

intervenções multidisciplinar em Rodas de Conversas e Circuito de Equilíbrio, composto 

por treze estações, com exercícios de prevenção de quedas e melhoria do equilíbrio. 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: O projeto de prevenção de quedas Sesc Prev-

Quedas possibilitou aos participantes o acesso a um serviço gratuito de qualidade 

oferecido pelo Sesc – DF, com o respaldo científico da UnB, proporcionando a inclusão 

social e até mesmo a reabilitação do equilíbrio de idosos. Além disso, como consequência 

houve a diminuição do isolamento social, conforme verificado por meio de 

acompanhamento sistemático dos participantes. CONCLUSÃO: A prevenção de quedas 

em idosos demandam iniciativas multidisciplinares que abordam os aspectos 

biopsicossociais de forma transversal, com um olhar de totalidade sobre o indivíduo. 

Ademais, vale ressaltar que a realização da parceria institucional entre o Sesc-DF e a UnB 

proporcionou aos idosos um projeto inovador e com resultados positivos para a qualidade 

de vida dos participantes, com fortes impactos, não somente na vida social, mas também 

com impacto científico e impacto profissional no âmbito da gerontologia e do Serviço 

Social, que refletirá na melhoria da qualidade de vida dessa faixa etária, proporcionando 

a ressignificação da velhice. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento oportuniza descobertas acerca de novos limites para 

a longevidade humana, convivências intergeracionais, oportunidades e conquistas, mas 

também expressa trajetórias únicas de condições pessoais, familiares e coletivas ao longo 

do curso de vida (1). As violências contra pessoas idosas caracterizam-se como violação 

aos direitos humanos e representam um grave problema de saúde pública e do mundo 

social.  OBJETIVO: A pesquisa objetiva desenvolver um jogo colaborativo na 

modalidade “Serious Game”, como ferramenta lúdica e pedagógica na abordagem da 

temática do ageismo e outras violências. MÉTODO: Estudo de abordagem qualitativa, 

natureza analítica e corte transversal, desenvolvido em três etapas: Revisão de literatura 

do tipo narrativa; Pesquisa em base de dados secundários em um estudo com pessoas 

idosas residentes em região socioeconomicamente vulneral do Distrito Federal (2); 

Preparo do “Jogo Longevidade e Dignidade”. Adota a perspectiva teórica do ageismo (3,4) 

como base de sua construção. RESULTADOS: O jogo foi desenvolvido segundo 

critérios de valorização da jogabilidade baseado em análise de resultados da pesquisa de 

revisão narrativa e de dados secundários que possibilitaram construir as narrativas das 

cartas do jogo e a criação das seguintes categorias conceituais apresentadas no tabuleiro: 

Ilha de Solidariedade, Ilha de Cidadania, Ilha de Reflexão sobre Ageismo e Ilha de Risco. 

DISCUSSÃO: O ageismo é uma violência cotidiana, enfrentada pelas pessoas idosas e 

provoca sofrimento e negação do direito a dignidade e ao envelhecimento ativo. O Serious 

Game “Longevidade e Dignidade” possibilitará momentos de vivências coletivas para 

refletir acerca do tema denso das violências, favorecendo a ressignificação e percepção 

das violências vividas no cotidiano do idoso. Ele oferece um ambiente não formal, por 

ser uma ferramenta lúdica que oportuniza a nomeação das violências sofridas no cotidiano 

de pessoas idosas, a redução das barreiras e do “pacto do silêncio”, auxiliando no 

aprendizado de direitos e cidadania voltados para pessoas idosas. CONCLUSÃO: O jogo 

“Longevidade e Dignidade” é uma ferramenta inovadora no formato de jogo cooperativo 

e gerontecnologia, que proporciona ludicidade, reflexão e protagonismo no 

enfrentamento às violências contra pessoas idosas. Ressalta-se a importância de sua 

contribuição para gestores e profissionais de saúde da atenção básica e para a interação 

com a comunidade, com intermédio de uma nova linguagem de tecnologia de 

informação.  
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INTRODUÇÃO: A expansão da longevidade é conquista civilizatória e requer 

enfrentamento da violência estrutural denominada ageismo, que tem sido praticada pelos 

estados-nações, pelos grupos societários, pelas famílias e pela própria pessoa idoso contra 

si mesma. Ageismo é uma construção social e discursiva, que apresenta o envelhecimento 

e a pessoa idosa de forma homogênea, estereotipada, que assume a incapacidade como 

norma. OBJETIVO: O estudo objetiva identificar se o tema do ageismo é pautado na 

missão e nos objetivos descritos nos websites de instituições estadunidenses voltadas para 

pessoas idosas MÉTODO: O presente trabalho descreve parte dos resultados de uma 

pesquisa realizada na cidade de Nova York sobre “Cidade Amiga da Pessoa Idosa”, nos 

meses de setembro a dezembro de 2018. Trata-se de pesquisa documental, utilizando o 

método de análise de conteúdo, a perspectiva teórica do ageismo (1) e do Modelo de 

Conteúdo de Estereótipos (2). RESULTADOS: Identificou-se uma amostra de 

conveniência de 449 websites de agencias voltadas para pessoas idosas que foram 

enquadradas em 12 categorias, num escopo que abrange instituições internacionais, 

nacionais, estaduais, municipais, locais, não- governamentais, acadêmicas, fundações, 

público-privadas, étnicas, religiosas e networks. A palavra ageismo apareceu em apenas 

3% de todos os sites investigados, e o destaque em ações de enfrentamento ao ageismo 

foi encontrado do site da instituição governamental “Departamento de Envelhecimento 

da Cidade de Nova York (DFTA)”, e de 7 sites de instituições não governamentais da 

cidade. Observou--se uma proporção de 48% de palavras que conotavam percepções 

estereotipadas sobre a pessoa idosa. Os sites que mais descreveram o envelhecimento 

como oportunidade e não apenas como desafio ou problema, foram sites de instituições 

não governamentais, com atuação local e municipal. DISCUSSÃO: Ainda que Nova 

York seja a primeira cidade a receber o selo da Organização Mundial de Saúde de “cidade 

amiga da pessoa Idosa”, somente recentemente sua principal agência governamental que 

assiste à população idosa (DFTA) inseriu o enfrentamento ao ageismo como parte de sua 

missão institucional. A defesa dos direitos da pessoa idosa via enfrentamento ao ageismo 

permanece fora da agenda de prioridade das instituições, comprometendo o 

envelhecimento ativo e a prevenção do isolamento social (3). CONCLUSÃO: Conclui-se 

que o tema do ageismo ainda tem sido marginalmente abordado na expressiva maioria de 

instituições estadunidenses.  
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